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M U L T I T E M A T I C I D A D E    NE O E N C I C L O P É D I C A  
(CO S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A multitematicidade neoenciclopédica é a qualidade de amplitude conteu-

dística da Enciclopédia da Conscienciologia resultante dos diversos e complexos assuntos expos-

tos sob a ótica neoparadigmática, a partir das contribuições singulares das conscins verbetógrafas, 

homens e mulheres. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição multi é proveniente do idioma Latim, 

multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. 

O vocábulo tema também vem do idioma Latim, thema, “tema; assunto; proposição; argumento; 

matéria; tese; tema (de 1 verbo)”, e este do idioma Grego, thêma, “aquilo que se propõe; porção; 

parte; tema ou assunto do desenvolvimento oratório; tema ou raiz de alguma palavra; soma de di-
nheiro depositado em banco; tesouro”. Apareceu no Século XV. O segundo elemento de composi-

ção neo deriva do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, 

a partir do Século XIX. O termo enciclopédia procede do idioma Francês, encyclopédie, derivado 

do idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egklúklios 

paideia, “ensino circular, panorâmico”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Multitemário da Enciclopédia da Conscienciologia. 2.  Megadiversi-

dade titulológica neoenciclopédica. 3.  Generalismo temático neoenciclopédico. 

Neologia. As 3 expressões compostas multitematicidade neoenciclopédica, multitemati-

cidade neoenciclopédica inicial e multitematicidade neoenciclopédica atual são neologismos téc-

nicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Tema verbetográfico isolado. 2.  Abordagem monotemática. 
Estrangeirismologia: o puzzle cosmovisiológico neoenciclopédico; o pot-pourri das 

concepções e constructos da Evoluciologia; o megarrecurso da polimatia evolutiva acessável com 

poucos clicks. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao megafoco mentalsomático pró-compléxis. 

Coloquiologia: o oceano da megacognição evolutiva; o banho de loja das centenas de 

verpons conscienciológicas verbetografadas. 

Ortopensatologia: – “Enciclopédia. Enciclopédia: cosmovisão registrada”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amplidão pancognitiva; o holopensene da omni-
análise consciencial; os profundos diferenciais materpensênicos entre as abordagens e temas ver-

betográficos; a somatória de neopensenes decorrentes de linhas autobiográficas distintas; a neo-

pensenidade; a interconexão entre grafopensenes personalíssimos; a grafopensenidade; a constru-

ção do holopensene grupal verponológico; os fluxopensenes; a fluxopensenidade permeando as 

escritas evolutivas grupais; os lateropensenes promovendo desdobramentos neotemáticos nos lei-

tores atentos; a lateropensenidade; o engrandecimento do holopensene neoparadigmático a partir 

do continuísmo enciclopediográfico; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o pré-requisito 

constructivo à captação ideativa parapensênica; a recuperação de cons proporcionada pela escrita 

e pesquisa de verbetes com temas variados; o suporte megagescônico grupal à autopensenização 

cosmoeticamente abrangente; a autopensenização cosmovisiológica estimulada pela imersões 

mentais na pesquisa, escrita e revisão da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Fatologia: a multitematicidade neoenciclopédica; a análise minuciosa sobre a consciên-

cia humana; o inventário possível da Tudologia; a reunião dos conhecimentos conscienciológicos; 
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a profundidade e extensão do universo da Ciência Conscienciologia; a Cosmoética enquanto fun-

damento base a todas as entradas enciclopédicas; o documento consultivo basal às autopesquisas; 

a intercomplementaridade multiangular; as fundamentações pluriprospectivológicas úteis (Auto-

proexologia); as múltiplas e distintas teses neoparadigmáticas concatenadas; o caráter cosmovi-

siológico da estilística neoenciclopédica; a engenhosidade da proposta neoenciclopédica; a de-

manda neologística gerada pelas pesquisas de ponta; a robustez conscienciográfica máxima do 

neoenciclopedismo; a obra de alta densidade neoconstructiva; a complexificação evolutiva multi-

dimensional demandando a apropriada abordagem neoenciclopédica; a vastidão consciencial  

e cósmica exposta em milhares de entradas; as incontáveis faces abordáveis da consciência polié-

drica multiatributológica; a prova concreta da intercooperação grupocármica em bases mentaisso-

máticas; a abrangência grafoassistencial da diversificação temática; a força da grupalidade auto-
pesquisística nos diversos nichos temáticos; o detalhismo conscienciológico exemplificado; a for-

mação dos argumentos evolutivos da grupalidade; o caráter teático do conteúdo verbetografado;  

a visão analítica ampla enquanto profilaxia de julgamentos tendenciosos; o rol de temas verbeto-

gráficos pessoais; os distintos tópicos possibilitando a ocorrência de sincronicidades tarísticas  

e assistenciais, por vezes parapatrocinadas; a interreeducabilidade pela megatares atacadista; os 

recursos digitais de busca frente à amplidão conteudística enciclopédica; o sólido arrimo multi-

constructivo às diversificadas demandas maxiproéxicas; o fomento à qualificação das priorizações 

evolutivas ego e grupocármicas; o espaço democrático de compartilhamento de pesquisas pesso-

ais e institucionais; o caráter suprainstitucional instigando a multidisciplinaridade das proposições 

neoverbetográficas; as múltiplas abordagens técnicas e úteis às mazelas parapatológicas da Hu-

manidade e Para-Humanidade; o fomento ao senso íntimo de a autevolução ser infinita e confluir 
para a mentalsomática cosmovisiológica; o desafio da verbetografia multitemática enquanto trei-

no à oportuna atividade automegagescônica; o esforço da conscin hoje visando a construção da 

autocosmovisão serenológica futura. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recuperação de 

conexões paraprocedenciais a partir dos estímulos verpônicos multitemáticos; o fomento ao para-

psiquismo mentalsomático; a malhação do paracorpo do discernimento; a vasteza temática neoen-

ciclopédica facilitando o trânsito ideativo interdimensional; as repercussões extrafísicas da ampli-

tude tarística megagescônica; a potência energética do continuísmo verbetográfico diário; os dis-

tintos campos formados nas defesas verbetográficas no Tertuliarium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neoenciclopédico análise-síntese; o sinergismo polimatia- 

-polivalência; o sinergismo heteropesquisa cósmica–autoconhecimento; o sinergismo cognição- 

-assertividade; o sinergismo da diversidade consciencial confluindo para a tares grupocármica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de qualquer autopesquisa 

poder fornecer neoideias verbetografáveis; o princípio da impossibilidade do esgotamento verpo-

nológico; o princípio de todo neoverbete fornecer neoideias evolutivamente úteis; o princípio de 

a Enciclopédia da Conscienciologia ser amostra reduzida das verdades relativas de ponta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da cognição infinita; a teoria do omniespecialismo no âmbito da 

Serenologia; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a transposição das múltiplas teorias evoluti-
vas para o âmbito existencial e prospectivo pessoal. 

Tecnologia: a base metodológica neoenciclopédica a partir das técnicas do detalhismo, 

da circularidade e da exaustividade; o rol teático de técnicas parapsíquicas; a técnica da quanti-

dade com qualidade; a técnica de pensenizar grande; a técnica da visão paracientífica cotidiana. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico voltado à tares neoenciclopédica. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); a qualificação e publicação dos achados neocientíficos co-

letados no laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 
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Efeitologia: os efeitos neoenciclopediológicos na ampliação da mundividência. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da visão de conjunto generalista; as ne-

ossinapses geradas nos debates entre especialistas de áreas distintas no Tertuliarium. 

Ciclologia: o ciclo megarrepositório de verpons–neoconcepções ideativas pessoais;  

o ciclo desengavetamento das anotações autopesquisísticas–qualificação técnica–inclusão neo-

enciclopediográfica; o ciclo input informacional diversificado–output esclarecedor amplo. 

Binomiologia: o binômio teoria-tema; o binômio método-prática; o binômio da conteu-

dística verbetográfica Paraprofilaxia-Paraterapeuticologia; o binômio remissiológico interativi-

dade-intrarticulação; o binômio recorte temático autossuficiente–entrosamento remissivo; o bi-

nômio autorrevezamento-gruporrevezamento. 

Interaciologia: a interação múltiplas definições neotemáticas–exercício neurolexical 
avançado; a vastidão enciclopédica exposta na interação neologística ideias-conteúdos–vocábu-

los-formas; a interação multitematicidade–multirretratabilidade grupocármica; a interação me-

gagestação consciencial grupal–megatares cosmovisiológica. 

Crescendologia: o crescendo múltiplas visões individuais–cosmovisão grupal. 

Trinomiologia: o trinômio detalhismo singular–repetição intencional–didática evoluti-

va; o trinômio proatividade-produtividade-profissionalidade do elenco neoenciclopédico; o trinô-

mio divergência de opiniões–amizade evolutiva–união grupocármica pró-tarística; o trinômio 

neoideativo cotejos-confrontos-paralelismos. 

Polinomiologia: o polinômio da cosmovisão multitemática multidimensionalidade-mul-

tiexistencialidade-holomnemônica-holobiografia-holossomática-holocarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo incentivo mentalsomático grupocármico / acídia an-
titarística egoica; o antagonismo saber ensinar / saber aprender; o antagonismo intrafisicalidade 

/ multidimensionalidade; o antagonismo amplitude enciclopédica / circunspecção temática. 

Paradoxologia: o paradoxo de a amplitude do neoenciclopedismo conscienciológico 

ainda configurar amostra reduzida das verdades relativas de ponta do Cosmos; o paradoxo de  

a conscin pré-serenona banalizar o neoenciclopedismo diante da abastança de temas relevantes. 

Legislogia: a lei do maior esforço neocognitivo. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a cosmopensenofilia; a inventariofilia. 

Holotecologia: a argumentoteca; a evolucioteca; a pesquisoteca; a cognoteca; a holisti-

coteca; a assistencioteca; a criticoteca; a polimatoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Tematologia; a Pancogniciologia; a Omnia-

naliticologia; a Holomaturologia; a Priorologia; a Heuristicologia; a Omninteraciologia; a Parailu-

minismologia; a Proexologia; a Polineurolexicologia; a Contrapontologia; a Enciclopediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os múltiplos e distintos públicos-alvo, intra e extrafísicos; o ser grafoassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin cosmopensenizadora; as equipexes técnicas neoenci-

clopedistas. 

 

Masculinologia: o coletor neocognitivo; o verbetógrafo; o verbetólogo; o tertuliano;  

o teletertuliano; o mediador de tertúlias; o atacadista consciencial; o propositor e primeiro organi-

zador geral da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 
Femininologia: a coletora neocognitiva; a verbetógrafa; a verbetóloga; a tertuliana; a te-

letertuliana; a mediadora de tertúlias; a atacadista consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclometricus; o Homo sapiens omnicognitor; o Homo 

sapiens neologus; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens grupopensenologus; o Homo sapiens liberperquisitor; o Homo sapiens holophilosophi-

cus; o Homo sapiens meganalyticus; o Homo sapiens conscientiocentricus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: multitematicidade neoenciclopédica inicial = a exposta na somatória dos 

240 verbetes da 1ª edição-protótipo da Enciclopédia da Conscienciologia (2006); multitematici-

dade neoenciclopédica atual = a exposta na somatória dos 4.580 verbetes da 9ª Edição da Enci-

clopédia da Conscienciologia (21.12.2018). 

 

Culturologia: a cultura do abertismo consciencial; a cultura tertuliária; a cultura multi-

disciplinar; a cultura da Cosmovisiologia Interassistencial; a Multiculturologia Enciclopedista;  

a cultura da pesquisa ininterrupta; a cultura do autodidatismo; a cultura da produtividade conti-

nuada; a cultura da Maxiproexologia. 

 

Monovisão. Pela Intrafisicologia, a condição da ressoma impõe forte restrição quanto  

à lucidez e autodiscernimento da consciência pré-serenona, independentemente da autocondição 

intermissivista, demandando esforços consistentes para superação da mundividência materialista. 

 

Bidirecionalidade. No âmbito da Egocarmologia, a verbetografia pessoal multitemática 

possibilitada pelo neoenciclopedismo gera efeitos ou consequências em duas direções conscien-

ciais predominantes: 

1.  Centrífuga (Extraconscienciologia): o preenchimento de lacunas pesquisísticas; as 

recomposições tarísticas; a consolidação do holopensene conscienciológico; a propagação da 

Conscienciologia; a tares terapêutica e profilática; o incentivo à liberdade neocognitiva coletiva. 

2.  Centrípeta (Intraconscienciologia): a associatividade ideativa; a argumentação avan-

çada; a mundividência neoparadigmática; a recuperação de cons; a postura neofílica; a intelectua-

lidade invulgar; a logicidade de pensamento; a neocientificidade pessoal; a cognoscência multidi-

mensional; o arrazoamento holístico; a pesquisística profícua; o taquipsiquismo. 

 

Tridotaciologia. Desenvolver a cosmovisão evolutiva, em alto nível, demanda autesfor-

ços programados e contínuos em distintas frentes, por exemplo, no parapsiquismo (Parapercep-

ciologia), na comunicabilidade (Interconscienciologia) e na intelectualidade (Mentalsomatologia), 

sendo o exercício verbetográfico capaz de qualificar tal tríade atributológica. 

 

Acertologia. Pela ótica da Autexperimentologia, o multiexemplário conteudístico teático 

da Enciclopédia da Conscienciologia é capaz de incrementar ou melhor embasar as autodecisões 
proexológicas e existenciais, a partir da consideração de neovariáveis analíticas, neoideias, exem-

plos e técnicas pertinentes ao momento ou dilema evolutivo pessoal. 

 

Priorologia. Pela Autorganizaciologia, a vastidão de temas neoenciclopédicos não deve 

configurar fator dispersivo ao pesquisador, prevalecendo a disciplina metodológica e técnica, por 

exemplo, no uso de 4 ferramentas, dispostas em ordem alfabética: 

1.  Holoserver: os recursos intelectivos da Enciclomática. 

2.  Receituário de verbetes: a gescon impressa e o verbete homônimo. 

3.  Repositório de verbetes: a disponibilização gratuita e atualizada online da produção 

verbetográfica. 

4.  Verbetomática: a ferramenta acessível pelo Programa Amigos da Enciclopédia. 

 

Autodiscernimentologia. Todo tema, quando dissecado pela ótica consciencial intrínse-

ca à tecnicidade da chapa verbetográfica, adquire inevitável status de fonte neoideativa ou mesmo 

verponológica. Considerado ainda o caráter diário das publicações e defesas verbetográficas,  

a Enciclopédia da Conscienciologia, na condição de megarrepositório ativo de pesquisas neopa-

radigmáticas, configura oportunidade ímpar ao intermissivista para impulsionar os níveis pessoais 

de polimatia e cosmovisão evolutivas. Ampliemos nossos horizontes. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a multitematicidade neoenciclopédica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Afinização  enciclopensênica  grupal:  Gruporrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Chapa  verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 
05.  Conteudofilia:  Conformaticologia;  Homeostático. 

06.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Cosmovisão  verponológica:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Enciclopediofilia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

11.  Megagesconologia  Enciclopediográfica:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Minipeça  neoenciclopédica:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

13.  Receituário  de  verbetes:  Taristicologia;  Neutro. 

14.  Remissão  enciclopédica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Singularidade  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

 

A  COSMOVISÃO  MEGAGESCÔNICA  GRUPAL  É  INCREMEN-
TADA  DIARIAMENTE,  A  PARTIR  DA  MULTITEMATICIDADE  

DE  IDEIAS  E  AUTOPESQUISAS  GRAFADAS  E  EXPOSTAS  

PELOS  NEOENCICLOPEDISTAS  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a diversificação temática dos verbetes 

autorredigidos? Neste caso, predomina o generalismo ou o especialismo temático? 
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